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Introdução: A hepatite B viral é uma doença infecciosa
crônica causada pelo vírus da hepatite B (HBV), um vírus
envelopado de DNA. É uma Infecção Sexualmente Transmis-
sível (IST), que pode, também, ser transmitida através de
agulhas infectadas, comumente compartilhadas entre usuá-
rios de drogas intravenosas, além de transfusões sanguíneas
e da contaminação vertical durante o nascimento ou a
amamentação. A maioria dos portadores crônicos são assin-
tomáticos, no entanto aqueles que possuem a forma ativa da
doença podem desenvolver cirrose e carcinoma hepáticos. No
Brasil, tal doença ainda possui alta prevalência.

Objetivo: Traçar um perfil epidemiológico das mortes por
hepatite viral B, no Brasil, nos anos de 2014 a 2018.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico descri-
tivo observacional, com dados provenientes do Departamento
de Informática do Sistema Único de Saúde, por meio do Sis-
tema de Mortalidade (SIM/DATASUS). Foram analisados os
dados de mortalidade, por hepatite viral B, segundo as regiões
do Brasil, sexo, faixa etária e etnia, no período de 2014 a 2018.
Como critério de exclusão, foram desconsideradas todas as
mortes com idade e etnia ignoradas.

Resultados: Notou-se a maior mortalidade pela hepatite
viral B na região Norte (29,78%), achado este concordante a
outros estudos. No sexo masculino, a mortalidade foi 2,5 vezes
maior do que no sexo oposto, representando 71,43% da totali-
dade de mortes por hepatite viral B. Vários trabalhos, também,
verificaram maior mortalidade por essa doença no sexo mas-
culino, apresentando uma razão de mortalidade entre os sexos
bastante variável ao decorrer dos anos. Quanto à faixa etária,
o maior número de óbitos pela doença ocorreu entre os 50 a
69 anos, com uma taxa acumulada de 46,45%. Este dado vai
de encontro a alguns estudos, os quais determinaram maior
mortalidade por hepatite viral B durante a quarta década de
vida. Por fim, em relação à etnia, a doença esteve associada
a uma maior mortalidade na população parda (51,2%). Este
achado pode ser devido às a uma maior prevalência da hepa-
tite viral B em pessoas dessa raça, o que já foi verificado em
certas publicações.

Discussão/Conclusão: Os resultados desse estudo indicam
que os índices de mortalidade por hepatite viral B foram predo-
minantes na região Norte, no sexo masculino, em indivíduos
com 50 a 69 anos e na população parda. Deve-se, ainda, frizar a
necessidade de mais pesquisas sobre o tema em âmbito naci-
onal, objetivando uma melhor compreensão dos fatores epi-
demiológicos associados à mortalidade pela hepatite viral B.
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Introdução: A hepatite B é uma infecção sexualmente trans-
missível (IST), imunoprevenível, provocada pelo vírus da
hepatite B. É uma infecção prevalente em países em desen-
volvimento, como o Brasil. A vacinação é fundamental para
o controle dessa infecção, podendo ser ofertada em qualquer
idade.

Objetivo: Analisar os casos de hepatite B e sua cobertura
vacinal no nordeste brasileiro entre 2014 e 2018.

Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo transversal,
a partir de dados do Departamento de Informática do Sistema
Único de Saúde (DATASUS) do Ministério da Saúde (MS). A
amostra constituiu-se por casos confirmados de hepatite B e
sua cobertura vacinal no Nordeste entre 2014 e 2018.

Resultados: Foram confirmados 8.337 casos de hepatite B
no Nordeste entre 2014 e 2018. O maior número de casos foi
registrado no sexo masculino, com a maior incidência em 2018
(3,5/100.000 habitantes). Entre 2016 e 2018, houve um aumento
da incidência entre mulheres, de 2,7 para 3,2/100.000 habitan-
tes. A incidência total de notificações de hepatite B reduziu
entre 2014 e 2015, variando de 3,1/100.000 habitantes para
2,6 em 2015, sendo a maior redução no período estudado.
No entanto, entre 2017 e 2018 registrou-se novo aumento na
incidência, com variação de 2,9 para 3,4. O número de casos
notificados de hepatite B cresceu progressivamente entre 2015
e 2018, quando atingiu seu pico, representando 22% dos casos
novos. Com relação à cobertura vacinal, os anos de 2015 e
2016 obtiveram melhor performance, atingido mais de 95% de
cobertura, com 96,77% e 96,04%, respectivamente. No entanto,
observa-se que nos últimos dois anos, apresentou-se com os
menores números, de 81% em 2017 e 89,52% em 2018. A maior
redução de vacinação ocorreu entre 2016 e 2017, que foi de
14,52%.

Discussão/Conclusão: Os casos de notificação da hepatite
B na região descrita vem crescendo acentuadamente, em
contraste com as demais regiões do Brasil. Isso pode estar
relacionado com maior estímulo à testagem, disponível na
atenção básica de saúde, e com a redução na procura e ade-
são à vacinação, sendo necessárias políticas públicas que
incentivem a prevenção combinada de IST’s, com uso de pre-
servativos, vacinação, testagem e tratamento de pacientes
com IST’s. O aumento do número de casos entre mulheres
deve alertar a importância da vacinação e oferta da testagem
no pré-natal devido ao risco de transmissão vertical.
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